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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Na Constituição de 1988 houve 
um avanço significativo no reconhecimento da 
diversidade cultural existente no país. O Decreto 
6.040 de 7 de fevereiro de 2007 corrobora os 
direitos culturais dos povos indígenas. Não 
obstante a expressividade dos textos legais, 
a violação dos direitos culturais dos povos 
indígenas manifesta-se de diversas formas e 
cada vez com maior intensidade, impactando 
fortemente seus modos de vida. O alto número 
de suicídio entre os índios que habitam os 
municípios de São Gabriel das Cachoeiras 
e Tabatinga, no Estado do Amazonas, todos 
situados em região de fronteira, pode ser uma 
manifestação de que os impactos estão atingindo 
as estruturas profundas daquelas culturas a 
ponto de o “suicídio”, palavra inexistente nas 

línguas de alguns daqueles povos, se impor 
como processo preocupante. Observa-se 
que os direitos culturais e o direito à vida são 
indissociáveis. Assim, neste artigo propõem-
se uma reflexão acerca dos fatores que estão 
contribuindo para tal situação. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, a partir da qual se busca 
fazer uma aproximação das condições de vida 
dos povos indígenas na Amazônia focando na 
problemática do suicídio. Observa-se que entre 
os elementos em comum com povos indígenas 
com alto índice de suicídios em outros países 
está a parca ou inexistente oferta de serviços 
públicos, a discriminação e o preconceito a que 
tem sido submetidos historicamente.
PALAVRAS-CHAVE: povos indígenas, 
suicídio, direitos culturais

CULTURE AND LIFE: SUICIDE OF 
INDIGENOUS PEOPLE IN BORDER TOWNS 

IN THE STATE OF AMAZONAS

ABSTRACT:   The 1988 Constitution 
showed significant progress concerning the 
acknowledgment of the cultural diversity existing 
in the country. Decree 6.040 of February 7, 2007 
corroborates the cultural rights of indigenous 
peoples. Notwithstanding the expressive legal 
texts, the violation of cultural rights of indigenous 
peoples is evidenced on many occasions and 
with increasing severity, strongly impacting their 
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ways of life. The high suicide rate among indigenous people who inhabit the towns of São 
Gabriel das Cachoeiras and Tabatinga, in the state of Amazonas, all located in a border 
region, may be a demonstration that the impacts are reaching the profound structures of 
those cultures to a point where “suicide”, a nonexistent word in some of those peoples’ 
languages, imposes itself as a worrisome process. It may be observed that cultural 
rights and the right to life are inseparable. Thus, this paper proposes a reflection on the 
contributing factors for this situation. This is a bibliographical research, which seeks 
to address the living conditions of indigenous peoples in the Amazon focusing on a 
pressing issue, suicide. It can be noted that one of the elements indigenous peoples 
with high suicide rates have in common with those in other countries is the scarce or 
nonexistent provision of public services, discrimination and prejudice to which they 
have historically been subject.
KEYWORDS: indigenous peoples, suicide, cultural rights

1 | 	INTRODUÇÃO

O suicídio corresponde a um fenômeno complexo, pois envolve diversos fatores 
assim como são diversas suas formas de abordagem. De qualquer modo há sempre 
a relação entre indivíduo e sociedade. É um fenômeno normal, que pode ocorrer 
em toda sociedade, em alguns casos compreendem formas rituais de resgate da 
honra (caso do Japão), como forma de expiação de culpa e de vingança, caso dos 
Trobriandeses, como descreve Malinowski em Crime e Castigo em uma Sociedade 
Selvagem, publicado em 1926. Em outros casos podem expressar o desencanto 
com o mundo.

O suicídio não resulta de uma única causa, em geral resulta do acúmulo de uma 
complexa rede de interações pessoais e de circunstancias sociais. No caso de povos 
indígenas acresce-se dois fatores, um relaciona-se à sua história de colonização e o 
outro as interações com as instituições sociais e políticas atuais.

Deve-se distinguir a categoria suicídio, da morte voluntária, sendo a categoria 
morte ritual e o suicídio tipos de morte voluntária. O primeiro compreende uma 
categorização ocidental moderna praticada pelos sujeitos de cultura ocidentalizada, 
enquanto a morte ritual é possível compreender a partir da expressão da percepção 
de especificidades culturais, como assinalam Souza e Santos (2009). Ao utilizarem a 
categoria morte ritual para compreenderem as mortes voluntárias entre os Suruwaha, 
habitantes de terra situada na Bacia do rio Purus, no Município de Tapauá, no 
Amazonas, os autores possibilitam estabelecer uma crítica ao uso da categoria 
suicídio de modo indiscriminado.

Desse modo talvez se precise verificar o significado da morte nos grupos 
indígenas mais afetados para compreendermos porque comparativamente a outros 
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povos da mesma região não respondem do mesmo modo às pressões externas. 
Mesmo no caso dos povos do Mato Grosso do Sul onde as intensidades dos 
conflitos podem favorecer os suicídios Ethal (2001) adverte para a visão superficial 
do fenômeno quando se analisa somente fatores externos. O Conselho Indigenista 
Missionário - CIMI tem indicado um quadro de genocídio silencioso, referindo-se ao 
caso dos índios Guarani-Kaiwá, naquele estado. 

Conflitos e número de suicídios que afetam populações indígenas do Alto 
Rio Negro e do Alto Solimões, embora não tenham obtido igual repercussão se 
apresentam como situações de igual gravidade. Fatores externos e internos estão 
a eles associados, de forma que do ponto de vista da pesquisa científica um dos 
grandes desafios consiste em compreender o significado do suicídio.

Há uma taxa considerada aceitável do número de suicídios e ao mesmo tempo 
uma vigilância quanto ao seu número de ocorrências. Se por um lado o processo de 
identificação de sua ocorrência na sociedade moderna se tornou mais acessível. Por 
outro lado suas explicações continuam a desafiar a compreensão.

A taxa de suicídios no Brasil é considerada baixa, em 2014 era de 6,0 por 
100 mil habitantes, no entanto diversos pesquisadores e organizações voltadas à 
proteção dos povos indígenas tem observado a elevação do número de suicídios 
entre os povos indígenas no Brasil, com destaque para alguns estados e municípios, 
entre os quais os municípios de Tabatinga e São Gabriel da Cachoeira no Estado do 
Amazonas. 

A pesquisa compreendeu sobretudo uma revisão bibliográfica sobre o tema, a 
partir de artigos, dissertações, teses, relatórios, buscando uma aproximação com o 
problema, que tem sido apontado como uma questão de saúde pública, dado o nível 
alcançado sobretudo nos dois municípios mencionados anteriormente.

No artigo abordamos inicialmente a População indígena no Estado do Amazonas, 
seguido de Sociedade nacional e os direitos indígenas, do Suicídio entre os indígenas 
no Amazonas, retomando-se alguns aspectos nas Considerações finais. 

2 | 	A POPULAÇÃO INDÍGENA NO ESTADO DO AMAZONAS

O Estado do Amazonas concentra uma parte significativa da população indígena 
do país. Seis dos seus municípios estão entre os dez municípios brasileiros que 
possuem maior população absoluta de índios, os quais habitam sobretudo a área 
rural, conforme se pode observar no quadro a seguir.
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Classificação dos municípios do Amazonas entre os dez municípios com maior 
população indígena do Brasil

Município Pop. Total Município Pop. Rural

1º. São Gabriel da 
Cachoeira 29.017 1º São Gabriel da 

Cachoeira 18.001

2º. São Paulo de Olivença 14.974 2º Tabatinga 14.036

3º. Tabatinga 14.855 3º São Paulo de Olivença 12.752

5º. Santa Isabel do Rio 
Negro 10.749 4º Benjamin Constant 8.704

6º. Benjamin Constant 9.833 5º Santa Isabel do Rio 
Negro 8.584

9º. Barcelos 8.367 10º Barcelos 6.997

Fonte: IBGE, Municípios com as maiores populações indígenas do País, por situação do domicílio Brasil -2010.

Observa-se que os municípios em foco neste artigo, quais sejam São Gabriel 
da Cachoeira e Tabatinga estão entre os com maior população indígena do país em 
números absolutos, que habitam principalmente a área rural. A população indígena 
em relação à população total desses municípios corresponde, respectivamente a 
76,57%, e 28,41%.

Estes municípios fazem fronteira com a Venezuela e a Colômbia (São Gabriel 
da Cachoeira), e com a Colômbia e o Peru (Tabatinga). As etnias que habitam estes 
municípios transitam entre os países fronteiriços.

3 | 	SOCIEDADE NACIONAL E OS DIREITOS INDÍGENAS

A expansão de fronteiras no Brasil no período colonial e imperial ocorreu a 
partir de um “conjunto de choques territoriais” com índios e negros, como destaca 
Little (2002). Do século XVI ao XIX “cada frente de expansão produziu um conjunto 
próprio de choques territoriais e como isto provocou novas ondas de territorialização 
por parte dos povos indígenas e dos escravos africanos” (LITTLE, 2002, p. 4).

É sabido que na história de colonização do Brasil os povos indígenas foram 
sucessivamente utilizados como mão de obra, visto que eram, principalmente 
na Amazônia, a principal força de trabalho utilizada pelos colonos leigos e pelos 
missionários. O que gerou um processo de desmontagem dos seus modos de vida 
tradicional. Com implicações diretas sobre suas organizações culturais, sociais e 
econômicas.

A partir do século XIX os povos indígenas na Amazônia passaram a sofrer as 
pressões das frentes de ocupação não indígena na região, cujo propósito visava a 
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exploração da borracha, principalmente. 
Vale ressaltar o processo de tensão entre os colonizadores, exploradores dos 

recursos naturais e os povos indígenas é histórico, impondo a estes últimos condições 
de existência precárias, quando não ameaçada de morte física. Este processo não 
ocorreu apenas no plano do uso de sua mão de obra, das ameaças e conflitos, mas 
também a partir da formação do pensamento social dos não indígenas. 

Isto fica evidente no livro Narrativas sobre povos indígenas na Amazônia. Nela, 
o autor destaca, o processo de nomeação e caracterização dos indígenas como 
selvagens, civilizados, mansos, preguiçosos, rudes, indolentes, hereges, feiticeiros, 
dentre outras com potenciais de classificação e hierarquização equivalentes 
(AGUIAR, 2012).

As classificações nas narrativas evidenciam o pensamento de uma grande 
parte da sociedade envolvente sobre os povos indígenas, o que pode representar o 
grau de dificuldades que eles têm de enfrentar para viver na sociedade atual, dada 
a condição de hostilidade que perpassa grande parte das visões da sociedade não 
indígena.

No século XX a continuidade do contato da sociedade nacional com os povos 
indígenas foi marcado por sucessivas tentativas de “integração”, sob a perspectiva 
da promoção do desenvolvimento do país. A partir da construção de estradas, da 
implantação de grandes projetos minero-metalúrgicos, usinas hidrelétricas, expansão 
da fronteira agrícola e pecuária, ocorreram processos marcados por conflitos e pela 
remoção de diversos povos de seus territórios tradicionais.

Por seu turno, tais situações tiveram como reação a organização dos povos 
indígenas e a articulação destes com populações extrativistas e o movimento 
ambientalista transnacional. Desse modo, “a partir da década de 1980, os povos 
indígenas ganharam força política mediante um processo de organização interna de 
suas sociedades, alianças regionais e nacionais...”(LITTLE, 2002, p. 14).

A relação da sociedade nacional com os povos indígenas, assim, passou por 
diversas fases, do enfrentamento, da assimilação e da tutela sobre esses povos 
ao reconhecimento de seus direitos culturais. Na Constituição de 1988 houve um 
avanço significativo no reconhecimento da diversidade cultural existente no país, 
especialmente nos artigos 215 e 231, destaca-se este último: 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, 
crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente 
ocupam, competindo à União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus 
bens.

Em 2002 o Brasil ratificou a Convenção 169 da OIT sobre povos indígenas e 
tribais. O Decreto 6.040 de 7 de fevereiro de 2007 corrobora os direitos culturais 
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dos povos indígenas, o que envolve os territórios tradicionais, que são definidos em 
seu artigo 3º. No mesmo artigo, inciso IV, lê-se que entre os objetivos da Política 
Nacional de Povos e Populações Tradicionais consta “garantir os direitos dos povos 
e das comunidades tradicionais afetados direta ou indiretamente por projetos, obras 
e empreendimentos”.

Não obstante a expressividade dos textos legais, a violação dos direitos 
culturais dos povos indígenas manifesta-se de diversas formas e cada vez com 
maior intensidade, impactando fortemente nos seus modos de vida. 

Pesquisas desenvolvidas pela Nova Cartografia Social da Amazônia, 
evidenciam a violação dos direitos culturais dos povos indígenas. A implantação das 
hidrelétricas de Santo Antônio e Jirau, conforme aponta Souza (2009) exemplificam 
esse processo em curso. O Estudo de Impacto Ambiental, bem como o Relatório 
de Impacto Ambiental minimizam em seus textos os impactos sobre as populações 
indígenas, sobre as áreas por eles ocupadas.

Os grandes projetos (hidrelétricas, hidrovias, portos, estradas) que visam 
dar suporte à produção de commodities (minerais e agrícolas), unindo interesses 
governamentais de acesso ao mercado global aliado aos interesses de grandes 
grupos empresariais sobrepõem o discurso do desenvolvimento ao respeito às 
culturas das populações tradicionais, particularmente indígenas e aos seus direitos 
fundamentais.

O Relatório da Relatora Especial sobre os direitos indígenas, do Conselho dos 
Direitos Humanos – ONU, de agosto de 2016, sobre sua visita ao Brasil ocorrida no 
mês de março de 2016 destaca diversos aspectos que corroboram a desassistência 
apontada e demonstram o retrocesso da proteção aos direitos dos povos indígenas 
nos últimos anos.

Consta no referido Relatório que a violência contra os povos indígenas ocorre 
de diversos modos. Diretamente, por meio de assassinatos de líderes do movimento 
indígenas, expulsão de suas terras e intimidação, amparados pela impunidade do 
sistema de segurança e de justiça do Estado brasileiro. A lentidão no processo de 
demarcação das terras indígenas foi apontada como causa de muitos dos conflitos 
entre índios e agricultores. Outros tipos de violências ocorrem por meio de medidas 
do poder judiciário o qual tem promovido a “suspensão” dos direitos indígenas.  

A Usina Hidrelétrica de Belo Monte foi apontada pela relatora como um 
emblema da suspensão dos direitos, a despeito das ações do Ministério Público 
Federal, da Comissão Interamericana de Direitos Humanos. Cabe destacarmos que 
a Hidrelétrica impacta 11 terras indígenas na Região Amazônica. 

No caso dos municípios em questão, no Estado do Amazonas, não se trata de 
grandes projetos, mas da condição de subcidadania à qual foram relegados os povos 
indígenas. Ou seja, de um lado observa-se a presença do estado como indutor de 
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projetos que impactam fortemente sobre os modos de vida das populações indígenas 
por meio dos projetos de infraestrutura, de outro observa-se uma ausência cada vez 
mais expressiva na garantia dos direitos à terra, à saúde, à educação, caracterizada 
pela desassistência a esses povos.

No relatório de Violência contra os Povos Indígenas de 2015, foi identificada 
a desassistência em relação a saúde, a educação e a desassistência em geral. 
As informações foram obtidas no MPF, na rádio local e com lideranças indígenas. 
A desassistência à saúde no Alto Rio Negro tem base na denúncia da Federação 
das Organizações Indígenas do Alto Rio Negro – Foirn. Dados parciais sobre a 
mortalidade infantil nos DSEI do Alto Solimões, com 77 casos e no DSEI do alto rio 
Negro, com 29 casos podem ilustrar este processo no Amazonas. 

No mesmo relatório também é citada a desassistência na área de educação 
escolar, com 8 casos registrados, 3 no município de Tabatinga. Os registros dizem 
respeito sobretudo à merenda escolar, regularidade no fornecimento e qualidade. 
Quanto à desassistência geral foram identificados 5 casos, 3 dos quais em Tabatinga 
e incluem problemas com a emissão de Rani, fornecimento de energia elétrica e 
violência entre os jovens.

Parece provocativo que assim como a desassistência, os suicídios estão 
incluídos no capítulo sobre Violência por omissão do poder público no Relatório 
Violência contra Povos Indígenas de 2015.

4 | 	O SUICÍDIO ENTRE OS INDÍGENAS NO AMAZONAS

De acordo com os Relatórios Violência contra os Povos Indígenas no Brasil com 
dados dos anos de 2014 e 2015 obtidos na Secretaria Especial de Saúde Indígena 
– SESAI e publicados pelo Conselho Indigenista Missionário - CIMI, ocorreram 135 
suicídios em 2014 e 87 em 2015. 

Em 2014 no Estado do Amazonas, considerando os Distritos Sanitários 
Especiais Indígenas - DSEIs do Alto Rio Negro, do Alto Solimões, Manaus, Médio 
Solimões e Afluentes, e Vale do Javari, ocorreram 56 suicídios, o maior número do 
país, superando o Estado do Mato Grosso do Sul, com 48 casos. 

Em 2015 ocorreram 24 suicídios no Amazonas (considerando os DSEIs do Alto 
Rio Negro, do Alto Solimões, Alto Purus e Médio Rio Solimões). O Estado foi o 
segundo do país com maior número de suicídios, tendo o Estado do Mato Grosso 
do Sul ocupado o primeiro lugar, com 45 casos em 2015. Neste ano observou-se a 
diminuição do número de casos no Estado do Amazonas em relação ao ano anterior. 

Em 2014 foram registrados 6 suicídios no DSEI do Alto Rio Negro e 13 no Alto 
Solimões. Em 2015 foram registrados 8 suicídios no Alto Rio Negro e 13 no Alto 
Solimões. Ressalta-se que no DSEI do Alto Solimões estão situados os municípios 
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de Tabatinga, São Paulo de Olivença e Benjamim Constant. No Alto rio Negro estão 
localizados os municípios de São Gabriel da Cachoeira e Santa Isabel do Rio Negro.

Segundo Souza e Orellana (2013) o número de suicídios no Brasil é considerado 
baixo. Na região Norte e no Estado do Amazonas, considerando o total da população 
os números seguem a mesma tendência. No entanto ao desagregar os dados e 
analisar a frequência de morte por suicídio nos municípios do Amazonas, a questão 
se torna um problema de saúde pública, na visão dos autores.

A análise com base em dados do Sistema de Informações sobre Mortalidade, 
do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - DATASUS e de 
população, do IBGE, realizada por Souza e Orellana (2013) demonstrou que no 
período de 2006 a 2010 ocorreram 688 suicídios no Amazonas, dos quais 19% (131) 
com envolvendo indígenas, com um aumento de 1,6 em 2010 em relação a 2006. 
Conforme os referidos autores, a Taxa de Mortalidade Ajustada no município de 
Tabatinga foi de 75,8/100 mil habitantes e de São Gabriel das Cachoeiras foi de 
41,9/100 mil habitantes, taxas consideradas muito altas. 

A maioria das vítimas era constituída por homens (76%), solteiros (84,7%) 
com anos de escolaridade entre 4 e 11 (65,6%), com idade de 15 a 24 anos, por 
meio de enforcamento (88,5%). A taxa ajustada de mortalidade por suicídio dos 
indígenas foi 4,4 vezes maior do que os não indígenas, o que aponta o alto grau de 
vulnerabilidade social desses povos, conforme ressaltam Souza e Orellana (2013). 
Perfil similar também foi identificado por Maia (2015), em seu estudo sobre o perfil 
sociodemográfico de vítimas de suicídio nas mesorregiões do Amazonas no período 
de 2001 a 2012.

Deve-se considerar que parte do aumento no número de registro de suicídios 
pode estar relacionado à melhoria na captação de informações e registro por parte 
do sistema de saúde, conforme esses autores.  Erthal (2001) também já havia se 
referido a esta situação quanto à região do alto Solimões onde a maior atuação de 
profissionais de saúde a partir da década de 90 teriam contribuído para o aumento 
da notificação dos casos.

Apesar disso deve-se levar em consideração a existência de subnotificação 
dos casos de suicídios, sobretudo em estados como o Amazonas, com um grande 
contingente de população indígena, distribuída em seu vasto território.

A pesquisa de Mota (2014) a respeito da análise de dados sobre suicídios no 
Brasil também conclui que no período de 2009 e 2011 os municípios de São Gabriel 
da Cachoeira e Tabatinga apresentam alto número de suicídios. Neste período foram 
registrados 43 suicídios indígenas no primeiro (97,93% do total no município) e 37 
suicídios indígenas no segundo (74% do total no município).

Deve-se destacar que suicídios entre povos indígenas não ocorrem somente 
no Brasil, estudos sobre a Nova Zelândia, Austrália, Canadá também revelam um 
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número alto de suicídios entre estas populações conforme aponta Mota (2014). Em 
geral são associados à discriminação, intensificação de conflitos interétnicos, a luta 
pela territorialidade, a falta de assistência por parte do estado, que podem afetar 
profundamente a identidade étnica. 

Um artigo publicado no The Guardian em 06, de abril de 2016 revela que em 
uma área no extremo norte do Canadá, em um único dia, um sábado, houve 11 
tentativas de suicídio entre os índios Attawapiskat. Desde setembro de 2015 mais 
de 100 pessoas atentaram contra a própria vida. Conforme o artigo são pessoas 
com pouco ou nenhuma oportunidade, vivem no frio, suas casas são degradadas 
e sofrem de abuso sexual, físico e psicológico a gerações. Informações similares 
já constavam no relatório Suicide among Aboriginal People in Canada, de 2007 
(KIRMAYER et al, 2007). Subtraídas as grandes diferenças geográficas, e a diferença 
de temperatura, observa-se similar desrespeito a povos indígenas e similares 
desafios na compreensão do fenômeno no estado brasileiro, em particular no Estado 
do Amazonas.

No trabalho de Pereira (2013) sobre o suicídio entre indígenas de São Gabriel 
da Cachoeira a autora apresenta algumas hipóteses para as elevadas taxas de 
mortalidade por suicídio entre indígenas naquele município. As razões apontadas 
são o afastamento dos jovens das atividades tradicionais de subsistência bem como 
as elevadas expectativas juvenis quanto ao futuro e inserção no mercado de trabalho 
regional; com relação aos atributos individuais, os jovens indígenas se veem numa 
concorrência desleal com os não indígenas pela preferência das jovens indígenas, 
outra razão é que também estariam em um momento de aprendizagem do consumo 
de álcool, este poderia encorajar o ato suicida.

Pereira considera essa fase da vida marcada por atributos “psicológicos” de 
falta de controle e desobediência a prescrições rituais, e aos conselhos dos mais 
velhos. Também considera a possibilidade de o consumo de bebidas alcóolicas 
contribuírem de algum modo para as altas taxas de mortalidade por suicídio nesta 
localidade.

No que se refere aos atributos do mundo social, destacam-se os possíveis 
conflitos familiares, as dificuldades em adaptar-se ao mundo urbano; e a possibilidade 
de serem vítimas de “sopro ou estrago” (encanto xamânico em sua face malévola, 
feitiçaria para causar doenças e morte. Em geral motivado por inveja). Haveria 
uma grande vulnerabilidade juvenil a esse tipo de agressão, pois os jovens não 
conheceriam as estratégias de proteção ou deliberadamente não seguiriam os 
conselhos dos mais velhos, deixando de tomar medidas preventivas contra esse 
tipo de ataque. Haveria, ainda, a influência de atributos do mundo sobrenatural, na 
medida em que espíritos de jovens mortos viriam buscar outros jovens.

Estudos mais específicos, por etnia favorecem a melhor compreensão do 
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fenômeno. Na análise sobre o suicídio entre os Tikuna, Erthal (2001) destaca os 
conflitos internos como possíveis causas que propiciariam o suicídio, sob a influência 
da feitiçaria:  

Particularmente em comunidades com marcadas cisões de cunho religioso, nas 
quais esses eventos não são referidos nem computados nas estatísticas oficias, as 
quais, por sua vez, apontam para a existência de graves disputas faccionais que 
possibilitariam o desencadear da ocorrência de suicídios (p. 302).

Este tipo de fenômeno, portanto, não é captado pelos métodos clássicos de 
medida de morbimortalidade sobretudo devido à dificuldade de incorporação dos 
saberes e entendimentos das populações indígenas a respeito de suas doenças e 
mortes nesses sistemas classificatórios, como destaca a autora.

Além disso, seria fundamental verificarmos sua distribuição por localidade, tendo 
em vista a compreensão dos fatores que contribuem para que se realizem. Em seu 
estudo sobre os Tikuna a autora observou uma variação no número de ocorrências 
nos distintos agrupamentos desta população. Um outro aspecto importante diz 
respeito à utilização de categorias. A utilização da referência da cultura Tikuna quanto 
à faixa etária demonstra que com isso se pode obter interpretações mais adequadas 
do fenômeno. Embora a população jovem entre os Tikuna esteja também entre as 
mais afetadas, há uma distribuição diferente entre dois grupos: 

A concentração de casos de suicídio nas faixas etárias de 16-18 anos (47,2%) e 
19-25% (27,3%) parece indicar o alto grau de instabilidade vivido por estes jovens 
adultos – em particular, os do sexto masculino – dentro de sociedade altamente 
marcada por divisões faccionais e pela importância das relações familiares (p. 310).

Não obstante as diversas características das vítimas de suicídio, chama a 
atenção o fato de que a maioria ocorre em jovens que possuem de 4 a 11 anos de 
escolaridade. Pode-se adicionar às contribuições precedentes que o perfil motiva 
diversas reflexões, uma delas diz respeito à relação do livre exame à instrução o que, 
ao contribuir para a perda de centralidade das tradições, conforme aponta Durkheim 
em seu clássico O Suicídio (2011), pode torna os jovens vulneráveis. Outra reflexão 
diz respeito a que no processo de educação a influência da subjetividade moderna 
ocidental sobre as subjetividades indígenas, leva à sobreposição do indivíduo em 
detrimento do coletivo. 

A despeito da preocupação na formulação de uma educação intercultural 
inevitavelmente o consumismo e o valor da aparência, próprios da modernidade 
líquida atravessam a formação da juventude podendo gerar expectativas de 
inserção confrontadas com frustrações mediante a discriminação e uma condição 
de subcidadania.

Ademais, a sociedade moderna e, por conseguinte, a escola centra-se na 
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formação do sujeito competitivo, voltado para o mercado, em detrimento da formação 
de um sujeito que possa ser e viver em ações de colaboração. O que poderíamos 
chamar de um processo no qual há quase uma exigência na formação escolar de 
produção de um aluno pautado no critério de utilidade para o mercado. Dessa forma, 
os que conseguem se inserir no mundo da competição alcançam alguns benefícios 
econômicos e sociais. Do contrário, ficam à mercê vivendo de uma subcidadania, 
o que pode gerar um estado de falta de expectativa para os jovens, tornando-os 
vulneráveis existencialmente.

Muitas das manifestações da violência podem estar associadas à necessidade 
de reconhecimento como aponta Honnet (2009), mas não se pode compreendê-la 
dissociada da desigualdade social (BAUMAN, 2003), dado o grau de discriminação 
e desassistência a que estão submetidos os povos indígenas. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos consultados, embora com fontes, períodos e recortes diferenciados 
permitem evidenciar o alto número de suicídios entre os índios dos municípios de 
São Gabriel da Cachoeira e Tabatinga. A pesquisa quantitativa permite identificar 
a anormalidade do fenômeno, as áreas onde ocorre e estabelecer a relação entre 
algumas variáveis. 

Os relatórios informam a desassistência e o retrocesso na proteção dos direitos 
culturais indígenas, comprometendo com isso o direito à vida desses povos. Eles 
também parecem sugerir que num cenário dramático, a força da resistência pela 
guerra em tempos coloniais deu lugar, em alguns casos, à uma lucidez sombria. 

Em geral a maioria dos estudos privilegiam os fatores externos na tentativa de 
explicar os suicídios, porém o aprofundamento da compreensão do alto índice de 
suicídios entre as populações indígenas dos municípios onde ocorrem, em particular 
no caso em análise, nos municípios de São Gabriel da Cachoeira e de Tabatinga, no 
entanto, exige uma análise das etnias onde os altos números se manifestam, visto 
que conforme vimos, diversos autores apontam que a explicação do suicídio por 
fatores externos são insuficientes. 

Tal explicação requer um olhar ainda mais específico, buscando compreender 
sua distribuição entre os agrupamentos da etnia, sua estrutura social e suas 
características culturais. E, a partir de suas próprias categorias, como a classificação 
etária, e de suas explicações fazer uma maior aproximação da compreensão do 
fenômeno.

Sugere-se que o indivíduo, figura própria da sociedade ocidental moderna, 
invade o território simbólico onde o coletivo se impunha, subtraindo em muitos casos 
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a identificação e o reconhecimento culturais e impactando sobre a subjetividade. O 
direito à vida, princípio basilar da Declaração Universal dos Direitos Humanos, desse 
modo, passa a ser violado por meio da dominação mais visível e da mais invisível, 
impondo formas de reconhecimento social que não tinham espaço naquelas culturas, 
borrando os limites entre muitos hábitos e costumes da sociedade nacional e dos 
povos indígenas. 

Os processos mais exteriores e identificáveis de colonização e catequização 
dão lugar à sociedade de consumidores, à valorização da aparência e dos bens 
materiais. É possível que no cenário dos povos indígenas assolados pelo suicídio 
este seja o signo mais dramático de tais impactos sobre as subjetividades e as 
culturas desses povos.
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